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Í ! . 1"1? 
va mais habil itado pa.ra bebei' 
aquellas doutrinas, do que o do 

J unY Tll8ATUi\1, DO I'OR'l'O. Porto, que seressentiadevcrna 

I 
cmos no Pc,riodico cfos Pobres scena uinaeschola de máus cos­

-" <lo Porto o extrnclo de uma t 1.11nes; concluiu votando que dc­
sessüo quclc\'e logar cm 0 Jia 7 via. represe?tar-secrimo mn pri­
<.lo passadonoJw·!Jilteafral d'n- mciro e1isaio! ! ! - I:sto depois 
(1uclla ciJatlc por occasiúo ele d.e haver perguntado ao Sr. Pre­
lhc ser :i ppresentn<lo um novo s1<lcnte si o drama era original 
dr:ima original porlugucz inti- ou traduzido! 
1 ula<lo - () Conde A ndeiro Não temos a sa tisfaôão de co 
prod uc(;:io do Sr. Periui, trndu~ nhccer nem o auclor, nem o 
zida pelo S r. Dias G11imarens.- t~aductor do Conde Audciro, e 
Sem lermos e.lei la conhecimento si algo sabemos das parles lilte­
algum, limita r -nos-henios a dar rari:is do Sr. Perini, é lu<lC) cm 
ape11as 0111 brc\·ejuizo cb sessão seu abóno, de maneira que, a 
- tal como a lemos; - e tanto <lnrcm-se prevenções , não lhe 
mais francn mente podêmos emi l- pódem ser senão por ex iremo 
tir n?ss;~s opini~)cs, quanto pa- favoraveis. - . 
ra nos sao 1nt1:1 rani enlc cJcsco- Doauctorde--Fdippe J,fau­
nhccidos quasi todososJurrulos ver!, e- Dos irlz ttltimos dias 
que áqtH.'lle ac10 conc0 rrcram.' 1 de inn Sentenciado , que pódc 

O parecer da comisstio accu- c~pcrar-St!, a ~ão serem produc­
sou o drama do muito d<.:foiluv- ~oes , que ass1mclh0111 , quando 
soe imperli.:ilo ' -- pnla m;i dcs- n.'.iu ex.ccd:1111 ' <l(jtl C:!lcs docu­
t~·ibu iç;i10 das sccnas, _ pola de- own!.os 1rrefr:1ga~'u 1s de ~1m vet·­
b1g1111ldadc dos cnraclcn·s , _ 1 <ladeiro . taÍento _dr.11rnal1co , de 
pur algumas phrnses qne exigi· ! um cslrc_'. f\!Cllt~<l1s~irno, tl_c uma 
arn correcc:fio, e por a Jingua-

1 
c1, ncepc;.:10 pr1)llltHta e del1 cnda? 

gem; condu i~do, qnc devia ser 1- Coin termos a _ cerlez~ de ~ uc 
appro-i adn, CJnlgar-se o emprc- 1 o-- Çon<!~ Andtiro sat1sfoz1a a 
zario <lo thentro ubrig-nch, a fa. css;~ JOSl1hc;1da cxpec!ação, ful­
zclo- reprczcnL1r. (• ) - Abriu . gar1amos nos sobre-modo; mas 
a discuss;fo u111 jur.:ulr>, o q1tal, 1 o J ury pr.7'tuew;e tomon a seu 
énlr0 muitas cou'>as, disse, que 1 carg«' :~twfar esse. nosso hcncvo­
náo eram d·:ft:itos no g ?Jt"ro r 1• I 'º <les~10: ::- os discursos que se 
manth·o O> ªi1rmlat!11.- pela c"mú-

1 
profl:'r: r .1111 na sessão. elo dia '., 

seio; dcle1Hi<'1t o parecer um dos ºJJarccer que n comissão cm1t~ 
m embros d'ell:1, e iwguiu-sc-lhc 11u, o modo por que eHe fui irn­
outro (o Sr. Si11v;,J ) que em 11 111 pngnauo e Jefondido , e linal­
Jon:.ro discurs11. on ·Jr;~ei>r11dio·ali- menlea sna <•pprovação, foram 

" • '"' . 1 1 . 1 h saratH :< r11ropriadas Ci(tlÇÔt..'S de Crtlé.lS pUnilrt auas 0 0 po. re dra-
H.oracio, cs l igm a 1 il-lou n pn<;a po- ma scrn-v~n ~ urn; e , . como se lan­
Ja sua im moralid:1rl<'.i n rdletiuJo çam .mald·1çocs, nss1_m thc for:un 
~ublilmc11l c<JlHJsi111illt:1 11t cs dra- propinu<los - prem1os e trium­
rn as podiam achar c:d>ida e co- phos ! -:- A comiss:1o al!cgou pa­
lhe r apla11..;os <'lll l.i~· bu:t ' onde ra mollvo de rerres3_nlar-se o 
o povo p<>r sua illuslrac;:)u esta- ~lrama 2 ser ellc defctl:uoso na 
------------·---- rnvençao, no mechan1smo, e 

(~) Pdr•:.>Jolorto 1:,11 <lt· Jull.olnackcucçiio;e alguns,queo de-
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fender~m, ou provaram demais .j 
ou conccrlara m per tal arte os 
seus ra ciocínios , que dellcs se 
colhe o contrario do que perlen­
diam concluir: tal o do Sr. s ;n­
val que, par~ mostrar que o dra­
ma devia represenlar-se no Por­
to, disse, - que não eram pro­
prios para aq uella cidade os dra­
mns immoraes, -que o Conde 
A11deiro devia por tal ser havi­
do, - logo , que estava no caso 
de representar-se! ! ! - Outr<> 
jurado desfazendo o principio 
em que se fundava o prececlen-. 
te raciocínio, tirou dt:lle a mes­
ma consequcncia, e pareceu ter 
conclui<lo, que-em auditorios 
escol/tidos, assentam bem os es­
pectaculos immoraes ! - Por ul­
t.imo o resul tado da volaçãt> mos ... 
lrou bem a vacillação, e dcsio, · 
tclligencia dos votantes: - o 
drama fo i approva<lo por cinco 
votos contra quatro! ! ! ... 

T al fui a ullima sessão do J u­
ry prwfoense: diversos jornaes 
a a pprescn ln ra m , e per clles nos 
g11i:tmos na impossibilidade phy­
sica de a presenciarmos. Deu­
nos rcbáte a conscien~ia comes­
sa lei lura; e mais ainda nos es­
tribámos na jdea, que jade ha. 
muito nos adejavapela ioente,e 
que em rtós mesmos temos repeti­
do assaz <le vezes, bem-que appli­
cnd a a ou tros objectos: -As no 
vas insti1uic;ões, quando fraccio- . 
naJas, perde m da sua forca, &ê­
finham, e muitas vezes eh-~-' 

é ·~~ ' at~a perecer .. . P ouca força tem 
ell as ainda que perder , m ai po- ,( 
dcodo apenas com sua <lebil in- 1 

fancia: venha pois a juventude 
vigoral·ns; d0-lhc a virilidade pu­
jança e firmeza; e e ntão a plan­
ta se descurvará em ramos, que 
separados da mãe, irão fecun­
dar outro s61o; - então da fo­
g uC'ira se poderão tirar fachos 

G 
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que allumiem ouf.ros horisontes; -·- l ia achav(lm artes de ganbar voga; , 
- e <lo grosso rio arroios se ele- <livt1gava111, si quer na apparencia t0-
rivarào a vesth· de verdura cam- ASSOCIAÇÕES LITTliRARI,\S. mav:im ca lor. Ü > no111es do moderno 

Pos ressequidos : e não murcha- Assocu.ç.\o nos ADVOGADOS llo~rº"' /Ji~i·ato", Hc.'h ;.tlerlilt, il'lay­
cr & & echoarnm pelas abobcdas do 

rá .a pl anta, nem é\ fogueira se pAaA se fazêr cabal idi~a desta As- Trrl>unul do•Carmo. 
apagará , nem O rio ficadi eslan- sociaçào, convêm notar os moli- O nmnr d' uma gloria indctcr111ina-
quc. - Inimigos <la ccntralisa- T05 que lhe deram origem. 1 <la ni'to <lura, ma> se csvacc.-; porls· 
çâo finwiccira , somos nós mui- Em 183;") lem~rou a nlguns Mag-is- so mesmo que uã.-, pa,~a ele pura abs· 
to_ pola centr:.ilisaçiio liicraria; Lrndos e Advogados iustituir uma so· trac-çi'to: pola falta .>ro~rcss1va de;o­
em 0 nosso antecedente numc- ciedacle J°uridica. Ell:t foi cffcctivn- cios mio scss<ies, a Socicdndese ia j:t 

ment,. constitnida cm sc,são publica dcftnlwndo, qt.ando os acon lcci men­
ro démos disso Ulll:\ pt'ova falan- <le 12 d'Abril desse anno; e pcllo Go- Los de 8ctemuro de 1836 importando 
<lo das univcri;icl:idcs; - ahi verno appro\·ados seus .Estatutos. essenciacs 1ilt<'ruções na posição poli­
lllesmo todavia mos trimos nós Grande foi v inteuto a que tal so· tica d'algu11s dos membros mais influ-

~ q1u~ núo somos cxclusi vos, e que ciedadt! se prCIJ;.it =" Concorrer pa- enl<'s dn Sociedade J uridica, estes a 
. n~o que remus que só por::i. as Cn- ra n for111a, nn1forrnidadc, e pcrfoiçiio dcsnmpuraram: deixaram d'h"ver ns 

nilncs seja a litleralura, untes da L1>gislnçlio Portuguern cm todo.~ reuniÕ<!s regulares, e npenas o Perio­
r o~ ramos, fixando e cstaheleccndo a dico ann1111ciava pertencer a uma e:<­
<l dezejarnmos ver bem dissemi- sua intelligencia pratica, reprcsen· istencia, qnc ja o l'ÍÍ.0 Na de facto. 
nada alé pelas menores aldeas: ta11do ao Governo, ou Gamaras Lo!• Ern uma p'Llavra. a Socicd<Hlc Juridi..;o 
o ft ue não julgamos - por ora • gislativas , todos os inco11\'en icntcs o ca l'cueceu, co1110 lodos os corpos uca­
conveniente, ó a exislcncia de defeitos, e offereccodo-lhes projeclos, bam, polo. total dissolução de ~odas 
jnstilutos <ln mesma natureza, para que elles cessassem = " as suus parles componeutes. 
em diversas llartes do nosso cur- De accordo com tão pomposo as- Decorreu algum tempo; acalmou 

sumplo foram criadas sinco comm issõc•s uma certa ..,fcnicsccncia gemi, e pois, 
to reino ' lodos com eguaes at- permanentes:= De Direito publico - Que (como em ouLro cscriplo ha an­
tribu içõ~s e a mesma alçada; de Direito Civi_l =de D .reito Crimi- tios tivemos occasi:io de observar) o 
essast.limioulas corporaç6t'SCOlll nal= de Direito Commercial =de cspiritod'associaçãoéunrnpla11ta,q11e 
d 1tlic11 !Jade poderão sustentar a Direito Adminislrat ivo =Ordenou-se cresce, e copiosamente fructiiica no so­
d ig nrd,idc que lhes impende, um Periodico mensal, com o tilulo lo al.H'nçoado chs Governos li\rcs, 
pulo JlNjllCn ·> numero absoluto dc-Anna~s da soâtdadc Juridica- alguno; dos Ad rngados desta Gapital, 

rujo n.º 1.0 saiiiu ;Í luz nesse Abril que <ln Sociedade J11ridica h:H ii:im si­
de notc1b1lidades li Iterarias, que de 1835, e 0 u!timo(n: Q5)em .:'ih- do sociot> se lernl>rar:im Jc levantar a 
por cc rlo não é itufficienlc parn io dP. 18.37. idea, ~ue nli 111\0 vi11gára d'um Col­
consliluir muitos m~lis do que Alt!m eh~ Magistrados e Advoga- li•gio<l'Advogados. Aindaporestai;ez 
um congrcs<io eles la espccic , on- dos residentes em Li:>boa, que desde nâ) pareceu e~ta idea a<loptavcl; mas 
de a qualidade <los fo<lividuos logo ficaram todos socios, podiam ser s<' lhe s11bstit11iu a da art11al .Associa. 
não supre n quanli<ladc, que e foram, admettidas assim para cffc- ç.io com o f11n de=" conseguira or-

clivos como pata correspo1:dentc:;, P<'· ~nnisação clef111itivn <ln orJcm doo Ad­
<lclles se req Uél'. -- Parecia-nos ssons de toda a parte e de tod;is as voga<los , e n11xiliarem-~c mul1.t<\1u.en­
p ois deverem rcstringir-'le ala-um clnsses; e nomes de muito r••com111cn· Lc, tanto pora co11s11l1as, corno paro. 
tarrto as funcções clõ Jurg pot•- dcwt!ÍS notabilidades 1~m lodns as pro· mannlcnçã.o de seno Dir<'i tos =,. a;­
tiwnce ! pelo menos no que diz ftssões encheram o catnlogo d<>s socios ; i111 se exprime o nrt." l.º de se~E;­
respci to 1í conccss·iio de prcmios; da sociedade Juridica de Lisboa. ta tu tos, c,u1f1rinados pelo Go,•ernocm 
e, déixando-lhe 0 podor de,J'ul· Por todas e~tas circo11stancias nl- 23 de Março de Hl:Hs. 

gucrn se})ersnadin qnc o titulo de SO· So compnrnm11s a enunciaçit'>do in·· 
gar as pc<;as trad11iid1is' consi- cicdadc uri.dica ora por Ye1.turn mt'S· tuito da linda Soci<'Jndc J11ridica, 
d eral-o -quanto nos dramas ori- quinho, cabcnrln-lhc antes o <l' Ac"· ochnmos que e$la tl'1'c a snrte <lo ar­
g·inaes porluguczes- como um deiniaú Lttir. XIV. Faltava só que rclga11le poeta qucovdho lfornciorc· 
Jui~o de Primeira lrtslancia os trabalhos se redusisscm a ler <'lll pr"h<'11de por comrçar = " f?o-rlmwm 
rescrv,, nuo para 0 Conservn to ri~ s.rande cerimonia soporíferas mcmo· L'ri11111i cantabo . ... ,, <~uantc. mdhor 
D · d l' 1. r. , rias a .1 fssociaçio do.t Adcogados i11$inua, 

ratnallCO C .1Su <> a COn11r111ar, 0. d' la l 1 li · · 
· .. 1 7>e 11· pa t:1'a, o pc .J OI'• em, o rpH! e a 31! const1tu111 para n mutua. 

alterar~ ou nnnul~r as dcc1soes dt~atc Plrt fi. m, sah·ou o anachroni~- 11i.1r11cc;ã i.dc H'us s ... cios , para res­
por (•lle to11rnd:1s. me. :\Ias p'lr di·s.,r::cn o Decreto de pc•11d1•re111 o mrlhor que sontx~ssem de-

Não inlreprclcm mal os tli- l8:JQ, que o; noss;s r~g«i>nNador•sno; pois d<! muito ha\'ercm pensado, es· 
~nos p ,,rfnenses estas nossas rc- trou\eram como o non plus til'ra do tudndo, e reflcctido; e pnta su;ten­
flcxões sómente d 1c (adas polo codigo do Proccs;o, no e,quelcto e na tarem seus dirt>ilo> ni·ccs,nriamente 
mui lo ~m que lemos 0 (lroo·i·csso prax~ o!Tereceu. um i~exgol<H'<;I mn: compromcttidos por força muitas \·e-

,. .-. . • , ::i nancial de dn\•1das. Falta1•a soa Lei zcs da sua, posto que honrosa, dilTt-
~ das l~t.tra~.ratl'laS: -8cmprc a chamada das hases Judiciaria; d!';se cilimn proli<siio. 
~- ~ca LnJ ade foi abunc.losa cm mesmo mcz d' ,\ bra de 18:1;) para .lirn vcrdndc n ,Js.çocia.ç.~'ÍO d<>s Ad-

. lít11~ratos, l))ttilos conta ella ho- dar um complctó rebate a toda~ as voga1los dr 1.i.boa tem crescido em 
i . je d es tes seus filhos, o porvcn- intelli;;enci~s Juri~licas. . . . credito: Lodo; os nomes dos im.levidu­
r tum é o seu nuincrorelativamcn- Ass1rn h1; e a rnconcil1avcl d1~c11· os de que 1•11!\ sccompoemsàorcspei­
J te tn:iior gue 0 dos metropolita- 1;,;1'10 ~es~as inco.ncilinl'ci;; LPgi.laç?cs tavci;;; e l'nlrc cllcs estão tfütitos dos 
• . . const1l111t1 o ob1t'Cto quas1 excJ115s1vo que rnnis fama, e reputação tanto de 

,nos illusf.r:ldus' <lc m~ncirn que da sociedade J;1ridira. (~uc coisas se sabt•r quanto de prabidadc tem sabi· 
/ b(>llJ lhe.s cabe a SC'gumtc para- di>seram, qne coisas se escrnvernm, <lo grnngcar. 

))hl'aze <los versos do nosso l!'cr- q11c coi~as se irnprimirom ! ! IZ peor, i\s discuss<ics trartnm-se com si?.11· 
1·eira: - -que coisaspere$screino sefüwraml d1•zn; e, coruo cm direito quem nih 
Não fazem darnno as muz1~ ao~g11errciros E',vista poisa nrirlêz da matcrin. Nel- qt1cr Nrnr ní:h inqHo\•Ísa, temos to· 
Antes ajnila ás suas 1mnas dão. la com tudo os it$pirantcs a mór va- da accrtt>za, de que não fala nenhum / 



~m q1P se pr~1·ina <'Om o noccss11ti-0 
c,t.,<lo <la q1H»t:-10 s 1hj<·iln. Cma cir­
c l •• dl.Cl.1 hav1•fllf)3 prc'('llCC<IUI) mui­
t.) !>ilf<l bu•,ar, 1• tal é <l franqal'W 
co:n 11uc 11q11dn· •ti•e sr; acha con•cn­
c11fo o C»llu ·sa. l' or <"rrl > o que per­
tence no lllC:ll I! /r.1' é rira do alcan­
ec <la p.1lit1ca : l 1 He por Í•>O <la obo­
tin;içà > d-! parlld 1, 

0 ..: tndól " parc1! C'lllCorrrm consul­
t:is , que .crn c••.,ar occt1pam n , \ ,.<). 
c1.i<;.111, da q1101 gr:wdc; bcn; r.:i11l­
t:1111 ; por1111c t;1xarcrnos s1• inpn: d'im­
prudcnl..: e ma l a1·i •• 1<lo c111 s11111111p 
grau 1 a<11H·ll <~ •111e lcudo consultado a 
Associaç:w, dc·poi; c.l'1·sln lhe de negar 
dircitc , iut<:nlar de1111111dfl. 

A t\srnc111:;;:'1.o por dcforenc in a a i• 
gucm corncço:i a lrnclar a questão dos 
foros e fomes, cujo proj~clo eslava cm 
Corl<!.>. E111 no~s,, intender ~abiarncn­
tc folarnmosS., <'ios: mnse;tumos lon· 
gc de aprorn1e111- l l11'S qun eulrctcndo· 
se de di r..:ilo co11nlilucndo ~ahisscm dn 
sun orhit.1 . 

Tr:ita-oe agorn d'um prnjccto de 
l1fo11lc P io: l'llota·llOS ver que se po· 
de fazer ig11:il •'cc1m1ção. Todavia a 
dif<·rl'nçn (:mui 11ola1•d, porque tal 
objc~to é mrramentc cconomico, e 
relativo afü ~veio• ('Ili g- randc parle. 

Omdhór modo d' u valia r o mereci­
mento de q11al\1urr homem, e de qual­
ciucr us;,ocwç~\ ' ti examinar us ~uas 
obras. As obr.is d.1 J\:>sociaçüo dos 
Advogado s:io ns suas R espostas ús 
Consultas <pie lhe fazem. Ell ns ~ao 
vistas, é cel'lo, pelos intcressndos: 
mas porque não hade o publico todo 
exnrn iual-ns.'! A o11d1~ é que os s111diossos 
de Direitos acliarfiJ pruxista, <pie ta ­
cs co11te11lrn? J\011d.: corno -JJcstn se 
podem l'êr as combi nacçi)es e o nn 1 YS<'3 
do nntígo e úo novi~i1110 Direito! 11ó. 
con vi liam os a a ssociação dos 1\ d l'O· 

g11clo3 de Lisboa, para qnr nlte11te, 
ne>ln nos;a ligcira pood<•rnç.lo. 

RE\'ISTA DOS TIIE.-\TROS. 

Ri.a no~co~o1~s. -T~m continul\do 
a ir ;Í •c•!lla ~c111 i 11tcn upçih al,p1ma 
o Jrama-Cs cloi: Uc,1egado~: opu­
Mico 1c111 fe , lo ju;tiin a e•ln he!l.1 p1·0-
Juc~à ·1 de 11111 gcniu port11~uci , <p•e 
fo11to, 1 r 111wt1<• 110 fut 'iro, <! com t:lo 
bou> a rr:is eutr• lt•m <'> a pro11?cssn : 
- qu:t:;i lodns a; noites cm que se ha 
n•pr<.'~eutndo o novo drama, 1 .. 111 tra11s ­
bordadq a platc~do 1'ht.•1llrn \ <>r ma l : 
os camarot<"> se técm "rrft:itndo ele Se­
nhora.; e li> cnrr11n 0 •11,; hi'io ,(c~p(• rtado 
a l~m da m<:in-n11Ílt.• oo paci•icno habita­
mesdas ruas e Jrrt1 isi11lin,;1--ja q•1cbra11-
d o o :.onho d'amor :'i i1111occ11tc> don­
iella (que c111lrn (, le os olhos cerra , e 
p<mnauecc i111111ovd, por qu<' a cdcs­
te visi'io pos:rn tornar-lh<:;)-.i« fazen ­
do com que se affa. tem de liorrorisa­
dos leitos fonla smas 1oi:vM, pc:indêl­
Jos mc:c~onltoo; - .Jil i11t,.ro11tp<~ndo, 
<.'om ruido surdo, o adormc:rer pen-
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~livo de mancebó saudozo e nanror11-
<lo ;-chamando a todos das illusõcs 
á rea lidade, cnlornrnndo em muitos 
ouv;dos <.'Ssas p!!lavras: -<: t:1eatros, 
capital, passatempos . •.• » - cm troco 
d1~ pnlavras <lc a1J1or, proferidos p-?la 
boca de um anjo da guarda! 

Sem interrupção alguma tem o dra­
ma sido. representado: O systbema do 
Sr. Emitia D ou.x é estafar as boas pe­
ças, pola sofreguidão com que deltas 
fuz u7.o; e nào 1 cilccle, qnc os me­
llwrcs assumptos se esgotam rapida­
mcnlc não seudo empregados <:om c­
coqor(\ia: e si é certo ~" o Sr. D o­
i1.x couta que toda agente de L1sbon 
fcrn circunslancis) concorra ao novo 
~: a f'a nrndo espc<.Lneulo , isso é mn is 
11111a rnsào pnra que ll1t! esteja sc~ma 
esrn afiluencia d e expectadores a<.lvc· 
nas, e po r isso ncnnhum incon1·eni­
eutc pode ha v.cr cm cnt remei a r cou1 
alguma outra a no1 a peça ; alem d e 
<ine uo fo:uro lhe l)ão fa-lcccrito occa• 
liiÕcs de a fazer representar nté á socie .. 
dadc, e, qua11lo ao presente, ja d 'i·lla 
vã.o estando saciad os os que cosi uma m 
frequentar nquelle tbeaLro . -

S. CARLOS. ....- R <>presentou-sc 
ultimament.c lima nova d.1nça - U 
D cscrlo1· por amor- compost'?" pelo 
Sr. lll ontani, a qual , com quanto 
bem posta em scena, mi.o agradou an 
publico 1 o que dcl'e attrtbu;r-se a ser 
o assumpto demasiadaml'nle con\1cci­
do, e alem disso{\ focilidndc que ha 
de excitar-se parallclo entre e~~a dan­
ça , e a nova opcl'a do mc,1110 nome: 
- todos sn bem que uma peça difere 
essencialmente de uma dança, e que 
1.i\) pode dar·~e comparnçã o entre 
cousas hcterogcnens; todav ia a ima­
ginação posterg a muitas \!ezes esses 
lini:tt •s do rnciocinio; -e em mu­
tC' r ins dl~ go~to a imaginação é ludo. 
- Senti mos 501.;rc-rnodo qpe ti vcsse ti'to 
mesquinho exilo a cornposiç:10 do Sr. 
/llontani , pola vencrnçt'w e sy nipa-
1hia que no;; merece c>te dcca110 dos 
prinlomimas; e 11ào podemos deixnr 
, (,. d!'plora r a desa 1·enturn dt.. Snr. • 
Rugali 11m lhe ser commeuiJo o pri~1 -
cipal papel em umadança que tao 
dcpre~sa tem de cahir; oxuh\ que brc­
vcmcntc a V<',jamos em outra onde me­
lhor po;sa de;;cn l'olver os seus tnlc:itos. 

Espnlliou-se na scgu11<la feira um 
triste boato no thearro de 8. Carlos: 
Lodos cot1corcla1·am cm :ifrrmar que 
era a ultima vez que a Sr! Claudia 
Ferloti subia á scena . - Um certo ar 
de consternac;ão se espalho 11 pelos ros­
tos <los amadores , e um pressentimen­
to de saudade augmenlou o inl<'ressc­
que s('rnpre tem inspirad-0 a délica­
da cantora. - A indá-Jque nestes ul­
ti1w.>s tempos a Sr.ª Ciattdia tenha 
affrouxado um pouco na voz cm con ­
scqucncia do seu múu estado desa­
udc, uão é todavia 'isso bnstnnte pa­
r~ clcsl'iar-lhc as afeições d'aquc llcs 
que sabem comprehendcrquanto ain­
da vale o seu cantar puro 1 melodio­
so , e a li nado : - a lem brn nça da L"-

• 
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cfo clJ Lamennoor, e do modo ingc· 
n uo, e profunda mente sentimcn tal da 
innocenlc perjura, est:1 bem gravada 
no~ corações, para q ue se possa de­
lir t em tempo, ou arranca r sem d or. 

llontem ;n do cvrrcnte , ' ,dia de 
Gra11dc Galla por ser o anni' 1rio 
do n:iscimentodn S . .M. I. a l::>.;11ho .. 
r,, D uqucza de ;Bragança , fof "ll>la 
primeira vez {I scena a Opera - .11i .. 

7)(1, composição do insigne Mt tre 
llerotd, 11atural d:;i Alemanha. Gra11-
de co11curso de expectadores havia 
concorrido ao· thcatro de S, 'Carlõs '> 

os •1uaes logo começaran:i .a tmrra~ 
lhnr-se ouv i11do a suberba sym'phonial' 
que é obra de mão d e ·mestre, e se po• 
de considertir como uma epigraphe 
onde ~e vêem esboçadvs as 1nais deli­
sadns ·bcllc7.ns, que no dcpais têem de 
s1~r com lu11la art<: desenvolvidus em 
ooda ;\ peçn. _.. l a verdade a synpho­
nin, pcquc11u como é, tanta 11ovi<la -
11c: ,· offcn•cc, e tiiJ solemnes cgeitosrc­
su ltam dn sua t,,•m co mbinada instru­
wcnln<'à >, que ousamos affimar ser 
d os m~lhorcs trcixos de muzica que 
se lc.:111 composto n~slc> ultimos tem· 
pos . P c 11oso nos é, ter apenas de li- ., 
mitar-nos a considerações m~o ge­
rncs, poi:; que uma opera da farça do 
Zampa não póJc co nhecer -se, e mni­
meno~ discutir-se ouvida umª só \'cz,.. 
por isso não entraremos em uma ri- ·\ 
gorosa nnnlyse de cada uma das su-
as partes. 

O primeiro neto, com quanto mui-
to ~1eio de rccitatirns.J.cm tantas.cou­
sas ciun · devam agradar, que lhe fa­
zem esquecer esse defei to; os córos são'\ 
magcslosos , e a 7>rcguiéra é tão sua­
v~ , simpl.:s, e sublime que dá visos 
de musi ca celt?~te; a scenn da o rgia 
pó<le chn111ur-sc romantica, e n mu­
zrca é por extremo appropriada áqueJ• 
le misto <le devassidão e horror. -
P nrccen-nos t<:r uêha<lo um grande 
nnncrhonismo no modo porque appa­
rccc vestida a e•tatua, rcprP.senta ndo 
uma donzclla do seculo XVII, ata­
vinda <Í moda do seculo XIX. l. 

O 2.º, e o terceiro aclo não <les­
mcrccern; é no segundo desempenha­
ram co m muito go$LO e perfeição o 
d11ctto n Sr! Rosina Pico e o Sr. 
Jo~é Hamondn : o Sr. Pati não tem 
\'OZ para tf.lnta orquestra. - Cahcm 
ao Sr. Coletti os maiores louvores, e 
n Sr. Santina os applauso. costuma­
dos. -

Jfol'TMENTO Lll'TF"RARt o. 

Publicou-se a Se/funda Carta, oi 
Ob~crvaçóes de um 1'1·ovinciano sob~, 
o projccto'da Comissáo Especial de Fo. 
rae.~, e Decreto de 13 Agosto I S~si., 

]~sta Segunda Carta, em nosso 111-

ten?er, vale muito mais do que a. ~i, 
moira, que o J\. parece baver escrip· 
to um tanto a medo. Ha nesta müi 
profundas e utcis reflexões, e a cl'<l· 

6 • 
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diçãº e bons estudos do A. appare­
ccm a cada linlta. 

Ni10 cabe uos limites deste catalo­
go fazer nnalyscs extensas , o tacs co· 

ltnó cm ohjectos de tanta t11onta se 
rcq1wr11m. ltec.ommcndau.1os t:1 nossos 
lcit• ~ entcorlidos, ou cunosos na ma­
teri~·; qne vejam e meditem estacar-
ta·-' J -1 para a seguir e defender, ou 
pa')-lt"u refutar. 

,_ ---
J?acui'é de Droi de P.1rís 

TJiÇse 

J>o11r obtenir le grade de Liccndé 
cn D1·oit par J. J. Pereira Palita áe 
.Fada J~aco'l.la Paris 1839. 

O folhe to coutem 4.o.4i pag. cm 4·.º 
grn.udc. - N 'clle dcsen volve o ca li· 
<lidato, cm lat im ( l.ª parte) as malt'· 
Tias do til. lf> .. L. 4•J. do D ireito = 
Ih: Cop!ivisjet de l'ostliminio , ct de 
J<cdemplis ab hoslibu.s. - 1\_ a i<·gun­
da purle trata, ua lmgua Jranccia, 
<lo Direito F rn1.cez = lJcs l1bse11s , 
(.;od. C ivil L. l. t it. 4.art.112aJ:.J2. 

Parece-nos, que, cm um como 
cm outro assumpto, mostra o candi­
dato hnvt•r pràt'undamente t'"tudndo , 
e tem~ ccrtezn. (parn o que lambem 
c oucorrt: ou11 iruws que é elle um di~­
:tinctissinio estudante) de que faria 
11\>flra i'fts seus com patriotas no cxa­
JY'fC publico, qne JlO dia 17 Abril di.:­
vin ter Jogar s-.ib a pre:;idencia de i\fr. 
J3ruvnrd. 

--.-Não t•ntrnmos na qúes~'> de q_ual 
prcfcri,·cl, si o mctborlo por que 

?'llos «m França offerccercm·>e pou-
1s thcscs demonstrativa~, on, mni~ 

1 •oprin meu te, uma dissertação sobre 
ois olijocto~.ana l ogos., si a<.p1cllc ci.uc 

,.J tem seguidQ cm.u nosin universidu­
<ll.! de Coimbrq. = Por cNlo que o 
ltos~o nos parece imparavolmcnte mais 
.Jifficil p11ra o cncdiduto : lHi.la o nu· 
wcro o va riedade dus thesc;; sobre a 
inccrtc1.n do urgum<·ii'to. =Note-se to· 
•lnvia , que o candidicto de que fala ­
mos se oi; riga ta m\,em n rc;;pondcr a 
•1oaesq11N questões relativas ás disci­
.plinas que lhe foram cnfinada~. 

-"'~ 
,C.,'altiu 1·eccnlcmc11tc á luz i-ma obra 

.i11!il,ulacla - lli5toria de l'orl1it;at, 
tle~dc o 1·cinr11io da Senltora D . . Mor ia 
l. • uté. <Í Convenç.;o d' E1)oi'll·J.1.lolllc: 

..co111 11111 ,.r.mmo ltistorico dos aconteâ­
n c1•íos mais nolavcis , que leem 1 i lo 

•k>::ur desde erilâo até no.isos dia>, -
:io ~><H .To•·;J1 arin de Souza l\l o11tciro. 
-~ ~-r' it'\,~õ 1'.ttrc=nim.ttt-lc.ul<>~ desta 

ohr;i. ,.ú pod<'mos .diier,, <jllC w~ pll 
1 rec1·m lwm d<·d.1z1dos os faclo>, e· co· 
1' ..:ri1•to~ com carnct<:1 de v .. rdadciros; 

__.J • que 11 li n~ur:,;('m nos parecc11 soffr;· 
•el; -- p1»10 que não s .. ja essa hi:.to· 
Tia pe1meinda de critic:1 philnsophi­
-..:a, e 11ã 1 di"cuta mui lo as rasõco dos 
JactM, ucrndiL,tmos otforccer ella 11111i­
to i llt('l\'o>e, e lia ver o se 11 A uctor prcs· 
ta<lo um verdadei ro serviço no seu pa· 
jz, por haver compilado ordcuomen­
tc uina ~Nic uào interrompida dos 
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eventos de Portugal desde o reinado · cação de Pr.:;;ort, é uma obra bas­
da Snr.• D. Maria l.ª-trab a lho a tanteme11le Jtu,..a, e cujas c~tnmpas , 
que ainda se não havia c.ladoncnb tt lll simplesmente l ithognq.hadu'>, sào cm 
outro escripter: - pode assi1n esta p ro- geral de boa execução. - E' de crer 
ducc;ão servír .dc continnaçã.<1 :í. Jlis- que esta typogniphia pict.ur"~ca scjn • 
toria de Portugat'por La Ctcdc. dest inada a fnr.,·r gra11dc tortu:1a em 

-·-
Aclia-seá venda na Loja de livros 

<le iJ.lr. Plantier uma obra intitulnda 
- füsai Sur l' Histoi rc de Portugal 
depuis la fonda tion de la monnrchic 
jus.Juc <Í la mort de D. PJ~l)RO l V 
( 1080- 1834] , a Yec portrn i ts ct fac­
si mi le - pat J. Chuomeil <lc Stt•lla 
- ct A uguste ·Santeul - Paris 1839. 

( CONCL usÃ o) 
do artigo du Littcraltwfl d11 Rus;.ieJ 

(continuado dos n. º' 7m:cedcntes) 

um pa iz tal como a H11s~in . 
S eria muito l, roli xn a lista dns tra· 

duccões; julgo pois acl'ltud() omittil-a. 
Todas a~ nov.i. producc;<°ies notaveis 
das liÚeraturns F ranccza, In~lc?Z:l, 
e !A lcmãa, téem si«lo tran~portadas 
para n litteraturn H.us-;a, 11ao exce· 
ptuando uma infini<lodc de novellas, 
dramas , força:. . &c. O numero da­
ohras traduzidas c111 13:l8 sóbe n per· 
to <l<• trcze11tos ; e o <hs obras ori;;it: 
naes arida per settc-cc~uto.. !3e111 s , 
vc quanto é snlicntc n d isproporção­
inculcando n>si m 11111 granJ1: progrt:s· 
so , pois per pouco <f ut! se remonte 
ao passado, nchnr-sc-ha uma J;sprv· ' 
porção, cxnctnlll<·nte i111'cr.a. 

Eis-me chegado ao que toca á pile· Em 1337 o numero tota l das obras 
sin e bellas-lcttras propriamente di- pn'.>licadas na Ru .ia, era . se;:mdo 
ta~ , e tauto maior de.culpn mereço as aclas da B iblioth.:c.i, de !.187. com­
de não ter principiado poc cole U$Sum- prehendcndo a hi 4~0 l r:id11c\'Ôt's.. Em 
pto, quanio é certo que o a fino de 183:; nà.'> pa;sou a tot:di la de d" 703, 
1 8~3 bem pouc0 <.!essas riqu::zas deu e não sú lia viam proporcio uai :n ~ote 
ú H.us$ia. - Sem enuumerar n nomen- muitas trnducções , 1nas n maior p:ir­
claturo dos opusculos de versos, e pe· te da:; p1-.idoc<;Õt!S ocigi 1111t:s eram fri· 
qucnas r:ovcllas, cuja qunntidadt'! nem volas. Assim o movi uiento parece 
por isso foj menor n 'cite anuo, do tr<:rnsforinar-~c; a littt>r<1L11ra nacional 
q~•C nos anlecedcnt<>s, lin1itlo-me a desen volve-se, e ns obrus s<'rias prin· 
11otar <1~1e a poesia Ru;sa parece e;- cipiam n tomnr snperio<lnde. Te.>®· 
tar, quando não cm decadeucili, .ao via os intcres~ns e n fuc.iliJade que _ 
111e110:. langucscentc. - P ot1chkiRG e <'S auctores e1.co1ürum na i.mureusa 
/)111i.rirjf worrcram; Jo11/.:01t•ck.11,e lJa- periodico. tc1:dc'n n cmpe.cer O.S cstu­
,·olimk:1 J:Í 1,ã,, produzem.; '° Comi ·s· dos pr<>fund<"is e oi. trabalhos qne de­
sa Sh.o•L•pc.ldnG, <JUC tii.1 bcllas cspe· maut.i«m su:;tt."ntado folcgv. - Esses 
ranças da1a., pnr<>ce afro:ixnr e111 s"u progress'ls mc11cio11ados aiuda se tnr .. 
zelo ; Bc1Mdi.kiojf em \' l'?. <I '• oppl.car- 1)1\!ll pois m:tis singul1rn·s, porque IJÚS 

se. a a~guma <:ousa ~eguidn, e•• 1i<•1Jlu· obrigt1111 a 11dn1ittir 110 seu pr.incip:o 
su de escrever ))(Uu os jori acs, e 11 «1- tau to mais vil'ucidadr, q11t111tv eHc ;e 
lcs de~pc11de per mi ltdo todn a ., ' l l ta· aclia- scrian•outc c;o111ra.rin<lo no seu 
lc11to: cm~im IJ<!11!rn111 11<11•0 pnt'ln lia d<!S<!nrolv.irnt:uto. - Por u l ti 11~0 , a vi.­
• t1ri:ide>.-Üma ll:úgcdia 1101•a dt< />o • . ln rapida que se ncnha de lançar S<l• 

fc1(my iHti lulada - Ugoliu, 0:1tc1•c br os trnb(tlhos dc.s litt ..-rotos ltus;ns 
11111 1 losa.1~pla11sos na sc<•1w7mn,; cprnn- cm i:na, Tcr.! ln 11';i1nclb n<1ÇtLouma 
de> lid~ , <lesGicrccPu i11tt"1rnmentc. incontcsla,·<·I pn·o.:ui,uc;ã 1 hi.tori<:i: , 
(~'1nl>t" ao:> ~omancc~ e 110H·lla:>. s<> que nos de'"' foi •I C\lllt:.ir , poi; que 
é d1~no de citn<-se o - 1'en.!l1Jor (Is- ,so bons frncto'; prn:n<·tlc, não só pa· 
couci!clc) j.>tr ;J«goshnc; os outros .rn a H.ussia, c..inrn para t•)•la a Eu-
11~0 silo mais do qu:: i111.taçô •s, mai, ropa. Sou &e. 
ou 1ncnos li eis, ma is ou n1l:no. <4i.pn- (JS Rll. j) () RJAi;N(:O, ten­
ratn <las, d~_,s Fra11ccr.cs, e part icular- <lo de cncari'fnar-se dn 1'edt~cçáo 
111enle de v al-,,ac , u qu~in o f'a vor <lo ;J • 

publ ico de Fran·~·a, t•rnto ·rcnonie tem de oitt1·0 P"riodico Litlerario , 
grn 11gca<lo.· qne hade salú1· á luz tor'los os oit· 

Ne m o movirnenlo dns ed(çJcs i l- if.o dfos , e cuJrt publicaçá'> se 
.Jumiriadus escapou :'1 R11ssia. Em vez annunciará p ur m~io de Pros­
d1· ;er, colllo 1w3 :rn w>s prt·cedcnt~s, peclo , se aclurm por esstrftl'Jiivo 
a .l· !>rn<;a' º~, L1;latcr~<1, c111t•m Ih as impos~ihililnd >S dr C<m/i.111ar cmn 

11n1>t ava, Jª a Rus.1a p ·r s1 m"s- 1 E · l · l · 
1113 11,, 11z, E' it:rdude q•t~ ap•· · I o !JLr:::xco :)ti gat~i ~wis l ostu ri 
n•h o texto é seu, P~• q11<: para as 1 goroso d i!vt:1• , l tsf 11~ UJJ.llw· --no• 
gro vuras recoerem à França ; siri'am \ Sr. 9 À$Sillanle~ da Capital e 
de exemplo - o Dom aJ1ir·!w!lc illu- Provillcias ci Sltll 9ratidi1" par -
111iua<lo, ~ssim como a JJ: '.J,;",. o~ ticipando áqucllt's cufas tissigna­
quaes pt~ul1.cou P luclrnrt . \.to ~•?I si luras e::r.ccderâo 0 tempo de fres 
sC devera d ll~er O\ltro tallt() U) - f'a1t- / ( it(l1i 
t f1cóndos Cantcr~p<n-<uuios, o q11ill 1;1rn- ~ezes' qu_~ o rxeesso ~ as 7 · .-
tem uma scricde notidu,, l>io·,.rnphi-1 tias recebufos llt ~s 'º'lt. rleuolvt· 
c1s accompanhad:isde rclrntoi:(~11an- do com a maior brevidade. 
to ao Karansin illuminado - p11bli- l - Lx. •-;; \ TYP: i>t: ) • F:-S _\_:.t_l'_\_W_ 
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